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PLANO DE AÇÃO DA GUATEMALA

INOVAÇÃO INCLUSIVA: CHAVE PARA REDUZIR A DESIGUALDADE E AUMENTAR A PRODUTIVIDADE NA REGIÃO
(Aprovado na décima primeira sessão plenária, realizada em 11 de março de 2015, 

e revisado pela Comissão de Estilo)

NÓS, OS MINISTROS E ALTAS AUTORIDADES DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA DOS ESTADOS MEMBROS DA ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS (OEA), reunidos na Cidade da Guatemala, em 10 e 11 de março de 2015, por ocasião da Quarta Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia no Âmbito do Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI) da OEA, 
CONSIDERANDO: 

Que a Quarta e Quinta Cúpulas das Américas (Mar de Plata, 2005, e Port of Spain, 2009) e as Reuniões de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia realizadas no âmbito do CIDI, em Lima (2004), Cidade do México (2008), e Cidade do Panamá (2011), destacaram que a ciência, a tecnologia e a inovação são elementos indispensáveis ao desenvolvimento integral, à prosperidade e à inclusão social no Hemisfério; 

Que tanto a Carta Social das Américas: Renovação do compromisso hemisférico de combate à pobreza na região, aprovada mediante a resolução AG/RES. 2699 (XLII-O/12), como a declaração AG/DEC. 74 (XLIV-O/14), “Declaração de Assunção: Desenvolvimento com inclusão social”, e o Plano Estratégico de Cooperação Solidária para o Desenvolvimento Integral 2006-2009, vigente até 31 de dezembro de 2015 [AG/RES. 2817 (XLIV-O/14)], ressaltam a importância do investimento em formação de capital humano, fortalecimento e utilização de competências científicas, tecnológicas e de inovação, com vistas a contribuir para a redução da pobreza, o desenvolvimento sustentável e a inclusão social; 

Que, conforme a resolução AG/RES.1 (XLVII-E/14) rev. 1, “Orientações e objetivos da Visão Estratégica da OEA”, no pilar de desenvolvimento integral, promovem-se a criação e o fortalecimento de parcerias estratégicas com instituições de desenvolvimento, organismos financeiros internacionais, o setor privado (parcerias público-privadas), organizações da sociedade civil e outros atores sociais, com o objetivo de promover e fortalecer estratégias eficazes de cooperação e facilitar a cooperação solidária e complementar; e 

Que a Sétima Cúpula das Américas, a ser realizada na Cidade do Panamá (em 10 e 11 de abril de 2015), definiu como tema central a “Prosperidade com equidade: o desafio da cooperação nas Américas” e que, nesse contexto, a ciência, a tecnologia e a inovação deveriam oferecer contribuição imprescindível para a consecução desses objetivos; 

LEVANDO EM CONTA que o tema inovação inclusiva foi destacado na Declaração do México (2008), em que os Ministros e Altas Autoridades manifestaram sua disposição de elaborar e implementar políticas e programas de inclusão social que possibilitem aos setores excluídos de nossas sociedades incorporar-se aos benefícios concretos da ciência, da tecnologia, da engenharia e da inovação, o que foi reforçado no Plano de Ação do Panamá (2011), que enfatizou a participação da mulher e dos grupos vulneráveis, a fim de promover mais inclusão na inovação; e 

RECONHECENDO o avanço na implementação do Plano de Ação do Panamá, “Ciência aplicada, tecnologia e inovação: conhecimento para competitividade e prosperidade”, bem como a necessidade de continuar e intensificar o trabalho dos últimos três anos, 

ACORDAMOS APROVAR O SEGUINTE PLANO DE AÇÃO DA GUATEMALA: 
I. Antecedentes:

Este Plano de Ação continua e aprofunda os objetivos e o trabalho realizado no âmbito do Plano de Ação do Panamá aprovado na Terceira Reunião de Ministros e Altas Autoridades de Ciência e Tecnologia (Panamá, 2011). Por esse motivo, ratificamos a estrutura, a composição e a metodologia dos quatro pilares definidos no Plano de Ação anterior – 1) Inovação; 2) Educação e formação de recursos humanos; 3) Infraestrutura nacional da qualidade; e 4) Desenvolvimento tecnológico – bem como os respectivos Grupos de Trabalho. 
Agradecemos aos países coordenadores dos Grupos, aos Estados membros e aos parceiros estratégicos a valiosa cooperação e apoio. 

II. Temas transversais 

Acordamos a inclusão de considerações sobre os seguintes temas transversais: inovação inclusiva, participação e liderança da mulher e colaboração com os setores privado e acadêmico, a sociedade civil e outros atores sociais, inclusive as comunidades.

Será o seguinte o alcance das ações no âmbito dos temas transversais. 

a) Inovação inclusiva:

1) Incentivaremos a criação e a divulgação de soluções tecnológicas, assim como proveremos o acesso a elas, a fim de possibilitar que as comunidades em zonas marginais rurais e urbanas resolvam seus desafios mais essenciais. 

2) Diminuiremos o hiato no acesso à tecnologia entre as regiões e no âmbito dos países, e partilharemos essa tecnologia em termos voluntários e mutuamente acordados.

3) Ampliaremos as oportunidades geradas a partir das comunidades mediante o desenvolvimento do talento, com vistas a criar valor agregado e promover sua participação nas cadeias globais de produção e comércio, especialmente das pequenas e médias empresas (PMEs) e jovens empreendedores, além de outros beneficiários potenciais. 

4) Melhoraremos a infraestrutura de medidas e normas no Hemisfério, necessárias para apoiar a inovação e a competividade, e reconhecemos a histórica e mutuamente benéfica relação entre a Organização dos Estados Americanos (OEA) e o Sistema Interamericano de Metrologia (SIM); e 

5) Promoveremos a integração de territórios remotos e comunidades rurais aos processos de desenvolvimento local, fortalecendo os mecanismos de transferência, apropriação e comercialização de tecnologias, em termos e condições voluntários e mutuamente acordados. 
b) Participação e liderança da mulher:

1) Fortaleceremos as ações para transversalizar a perspectiva de gênero nos quatro pilares do Plano de Ação. 

2) Promoveremos a presença da mulher em cargos de liderança e tomada de decisão nas áreas de ciência, tecnologia e inovação, além da igualdade de condições no mundo do trabalho. 

3) Fortaleceremos políticas de incentivo à entrada e à permanência da mulher em carreiras científico-tecnológicas e de engenharia. 

4) Promoveremos medidas para que a mulher participe equitativamente do desenvolvimento da sociedade do conhecimento e tenha acesso igualitário a seus benefícios. 

c) Colaboração com o setor privado, as instituições de educação superior, a sociedade civil e outros atores sociais:

1) Aumentaremos a articulação entre os setores público-privado, acadêmico, científico e tecnológico, a fim de que as instituições de educação superior e os centros de pesquisa possam participar efetivamente da gestão de seus conhecimentos e de oportunidades para solucionar os problemas de seus entornos e da transferência e comercialização de tecnologias em termos e condições voluntários e mutuamente acordados. 

2) Desenvolveremos mecanismos para incentivar a cooperação complementar com base na capacidade de inovação existente nos diferentes países da região, a fim de ampliar as redes de colaboração e o aceso a serviços especializados de alta qualidade. 

3) Elaboraremos políticas e programas para incentivar a permanência do talento em nossos países bem como a contribuição daquele que já tenha migrado para o desenvolvimento sustentável com inclusão. 

III. Grupos de Trabalho

Grupo de Trabalho 1. Inovação

Delegamos ao Grupo 1:

1) Prosseguir a compilação de informação sobre os indicadores definidos e adaptados à realidade e necessidades de cada Estado membro, e informar sobre experiências e recursos referentes a metodologias e competências estatísticas para melhorar os bancos de dados existentes de indicadores, em colaboração com a Rede de Indicadores de Ciência e Tecnologia (RICYT). 

2) Centrar as tarefas do Grupo nos próximos três anos nos assuntos de inovação inclusiva. 

Grupo de Trabalho 2. Educação e Formação de Recursos Humanos 

Delegamos ao Grupo 2:

1) Incentivar os organismos nacionais de ciência e tecnologia e outras instituições pertinentes a colaborar na implementação do Programa de Mobilidade e Formação de Engenheiros nas Américas (FINAM) e apoiar com recursos a contraparte nacional para estimular a participação de seu país no programa. 

2) Motivar as  instituições públicas e privadas relacionadas com educação superior, ciência, pesquisa científica, desenvolvimento tecnológico, capacitação técnica e outros atores pertinentes de cada país a participar do FINAM e promover, por intermédio do Grupo 2, o vínculo e o intercâmbio de experiências. 

3) Considerar oportunidades complementares de ampliar a oferta de bolsas de pós-graduação e especialização, além de estágios especializados em aspectos práticos da formação de talento na engenharia.  
4) Considerar oportunidades de bolsas de estudo para ampliar a oferta de uma força de trabalho técnica e estágios especializados em aspectos práticos da formação de talento técnico em ciências, tecnologia, engenharia e matemática. 

Grupo de Trabalho 3. Infraestrutura Nacional da Qualidade

Delegamos ao Grupo 3:

1) Monitorar e relatar os avanços do Conselho Interamericano de Infraestrutura da Qualidade em seus esforços por promover a regionalização de iniciativas e experiências bem-sucedidas para o fortalecimento institucional e a formação de pessoal em infraestrutura da qualidade. 
2) Buscar a criação de vínculos de cooperação estreita com as autoridades nacionais competentes e o Conselho Interamericano de Desenvolvimento Integral (CIDI), com vistas a articular a infraestrutura nacional da qualidade com nossas agendas nacionais de inovação e competitividade, conforme seja o caso, em todo o Sistema Interamericano, com o apoio da Secretaria-Geral da OEA. 

Grupo de Trabalho 4. Desenvolvimento Tecnológico

Delegamos ao Grupo 4:

1) Prosseguir o diálogo e os programas de formação profissional e fortalecimento de capacidade institucional, bem como o intercâmbio de melhores práticas para a transferência de tecnologia, com base em termos voluntários e mutuamente acordados e no desenvolvimento de empreendimentos de base tecnológica. 

2) Analisar oportunidades conjuntas de desenvolvimento tecnológico e inovação, inclusive mecanismos ou convocações de projetos de colaboração entre vários países em setores ou temas estratégicos de interesse comum. 

3) Apoiar a consolidação de um espaço de colaboração entre redes de inovação e transferência de tecnologia, em termos e condições voluntários e mutuamente acordados. 

IV. Implementação do Plano de Ação da Guatemala

Acordamos destinar os recursos técnicos, humanos e econômicos necessários para participar das reuniões e atividades dos Grupos de Trabalho. 

Com o apoio da Secretaria Técnica, da Presidência da Comissão Interamericana de Ciência e Tecnologia (COMCyT) e da coordenação de cada Grupo de Trabalho serão convidadas as organizações regionais e internacionais pertinentes e outros atores para contribuir voluntariamente para as atividades, projetos e programas que decorram da implementação deste Plano, e deles participar. 

Solicitamos à Secretaria-Geral da OEA que continue promovendo a comunicação nos Grupos de Trabalho e apoiando a implantação dos projetos e iniciativas de colaboração, inclusive a convocação e organização de videoconferências e reuniões presenciais. 


Solicitamos à Secretaria-Geral da OEA que, em coordenação com o Conselho do SIM, preste o apoio necessário ao CIDI para proceder a uma revisão da relação entre o SIM e a OEA, com vistas a examinar opções para fortalecê-la, que sejam aceitáveis a todos os membros da OEA e do SIM, e informar sobre o andamento da revisão à Assembleia Geral do SIM, em 2015, além de apresentar os respectivos resultados ao Quadragésimo Sexto Período Ordinário de Sessões da Assembleia Geral da OEA, em 2016. 
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